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Introdução

A batata-semente é o insumo que
mais onera o custo de produção e o
que mais afeta a produtividade das
lavouras de batata-consumo. A rapi-
dez com que ocorre a degene-
rescência da "semente" exige fre-

Resumo – Com o objetivo de verificar a viabilidade técnica da multiplicação própria de tubérculos-semente de
diversas cultivares, a partir de batata-semente básica, conduziram-se nove unidades de observação na região do
Litoral Sul Catarinense, nos plantios de inverno de 1999 e 2000. No plantio de outono de 2001, conduziram-se mais
quatro unidades de observação com o objetivo de avaliar a produção de batata-consumo das cultivares Epagri 361-Ca-
tucha, Baronesa, Elvira, Monalisa e Macaca, utilizando-se "semente" multiplicada no plantio anterior.  Avaliaram-se
a ocorrência de viroses, a taxa de multiplicação, o rendimento total e os tipos de tubérculos-semente produzidos em
propriedades de agricultores. Na produção de batata-consumo, avaliaram-se os rendimentos total e comercial de
tubérculos. Pelos resultados obtidos, constatou-se que é viável a multiplicação de tubérculos-semente, visando a
produção de batata-consumo, no plantio seguinte. Com o uso de "semente" produzida a partir de batata-semente
básica, associado à cultivar adaptada, é possível elevar o rendimento médio das cultivares quanto à suscetibilidade ao
vírus Y e do enrolamento. O vírus Y é, atualmente, a maior causa da degenerescência da batata-semente na região
do Litoral Sul Catarinense.
Termos para indexação: pesquisa participativa, cultivares, produtividade, qualidade, viroses.

Multiplication of seed potatoes at grower farm: an option to small farmers

Abstract – The present research aimed to evaluate the multiplication of seed potatoes from basic seeds at grower
farm to increase yield in commercial potato crops. The potato cultivars Epagri 361-Catucha, Baronesa, Elvira, Monalisa
and Macaca were cultivated in participatory research, during the growing seasons of 1999, 2000 and 2001 in southern
coast of Santa Catarina State, Brazil. It was evaluated the occurrence of viral diseases, multiplication tuber index,
yield and size of seed potatoes. It was also evaluated the quality and yield of the tubers for fresh consumption. The
results showed the viability of multiplication of seed potatoes by growers to use them in commercial crops. It is
possible to increase the average productivity of the commercial potato crops in the region using this simple technique.
The incidence of viral diseases was different among cultivars particularly for the Y virus.
Index terms:  participatory research, productivity, quality, viroses.

qüentes renovações para o plantio,
tornando o custeio da lavoura muito
elevado (30% a 50% do custo total).
Por conseqüência, os pequenos pro-
dutores de batata-consumo utilizam
tubérculos-semente próprios oriun-
dos do plantio anterior, muitas ve-
zes, de péssima qualidade sanitária.

Ao separarem os tubérculos meno-
res para o plantio, os pequenos pro-
dutores estão fazendo uma seleção
negativa pois, provavelmente, são
provenientes de plantas raquíticas e
infectadas com viroses, principais
causas da degenerescência da bata-
ta-semente. Este fato se reflete na
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baixa produtividade média da cultu-
ra em Santa Catarina (Souza et al.,
1999) e no aumento da disseminação
de doenças propagadas pela "semen-
te" e pelo solo. Segundo a Síntese
anual... (2002), o rendimento médio
do Estado foi de apenas 11,2t/ha, na
média  das  safras  de  1998/99  a
2000/01, inferior ao obtido no País
(17,3t/ha).

O plantio de uma boa "semente"
é o início do sucesso de qualquer ati-
vidade agrícola e na cultura da bata-
ta é de suma importância, pois a se-
mente é o principal veículo de disse-
minação de vírus, fungos e bacté-
rias. O custo da batata-semente de
qualidade, aliado às flutuações de pre-
ços obtidos pela batata-consumo, tem
desmotivado o uso desta tecnologia.
Mas como os pequenos produtores,
de baixo poder aquisitivo e descapita-
lizados, poderão comprar batata-se-
mente certificada? Uma das alterna-
tivas é adquirir uma parte da quan-
tidade necessária para o plantio
(12,5%) e multiplicá-la nas melhores
condições fitossanitárias possíveis,
visando a safra seguinte (Bisognin,
1996).

Pesquisa conduzida em Ibiraiaras,
RS, mostrou a viabilidade da produ-
ção própria de tubérculos-semente,
a partir de "semente" de boa quali-
dade fitossanitária (Daniels, 1983).
Segundo Daniels (1983) e Daniels et
al. (2002), uma das maiores dificul-
dades para a produção de batata-se-
mente é a rápida degenerescência,
causada pelos vírus do enrolamento
(‘‘potato leaf roll virus’’ – PLRV) e  o
vírus Y ("potato virus Y" – PVY).

O presente trabalho objetivou
verificar a viabilidade técnica da

multiplicação própria de tubérculos-
-semente, a partir de batata-semen-
te básica, bem como avaliá-los na ge-
ração seguinte, visando a produção
de batata-consumo, na Região do Li-
toral Sul Catarinense.

Material e métodos

O trabalho foi realizado em pro-
priedades de agricultores da Região
do Litoral Sul Catarinense, com a
participação de pesquisadores, pro-
dutores e técnicos da extensão ru-
ral, na instalação, condução e ava-
liação de 13 unidades de observação.

Unidades de multiplicação de

tubérculos-semente no plantio

de inverno

As unidades de observação foram
conduzidas no período de agosto a
dezembro de 1999 e 2000, seguindo-
-se o sistema de produção de batata-
-semente (Epagri, 2002).

Em 1999, foram conduzidas cinco
unidades de multiplicação de tubér-
culos-semente nos municípios de
Treze de Maio, Pedras Grandes,
Criciúma, Urussanga e São
Martinho. Utilizou-se batata-semen-
te  básica  das  cultivares  Epagri  361-
-Catucha, Monalisa e Elvira. A
dessecação das plantas foi feita, em
média, aos 76 dias após o plantio, com
produto à base de paraquat, nas uni-
dades de Urussanga, São Martinho
e Pedras Grandes. Nas unidades de

Figura 1. Tipos de tubérculos-semente Figura 2. Vírus do enrolamento (PLRV)

Treze de Maio e Criciúma foi reali-
zado o corte manual das ramas, aos
79 dias após o plantio. As unidades
não foram irrigadas. As avaliações,
realizadas em três amostras colhidas
em 8m2 por cultivar, constaram de
produtividade total e tipos de tubér-
culos-semente: I (50 a 60mm), II (40
a 50mm) e III (30 a 40mm). O tipo IV
(23 a 30mm) não ocorreu.

No ano de 2000 foram instaladas
e conduzidas quatro unidades de
multiplicação de tubérculos-semen-
te nos municípios de Treze de Maio,
Pedras Grandes, Criciúma e São
Martinho. Utilizou-se batata-semen-
te básica (tipos II e III) das cultiva-
res Epagri 361-Catucha, Baronesa,
Macaca, Elvira e Monalisa. Nas uni-
dades de Criciúma e Treze de Maio
foi realizado o corte manual das ra-
mas aos 78 e 84 dias, respectivamen-
te. Nas unidades de Pedras Grandes
e São Martinho foi feita a dessecação
das plantas aos 82 e aos 72 dias após
o plantio, respectivamente, com pro-
duto à base de paraquat. As unida-
des não foram irrigadas. As avalia-
ções realizadas em três amostras
colhidas em 8m2 por cultivar consta-
ram de: produtividade total, número
de tubérculos por planta e os tipos
de  tubérculos-semente  produzidos:
I   (50   a   60mm),   II   (40   a
50mm), III (30 a 40mm) e  IV (23 a
30mm) (Figura 1).

Em todas as unidades de multi-
plicação de tubérculos-semente fo-
ram realizadas análises do vírus do
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enrolamento (PLRV) (Figura 2) e do
vírus Y (PVY) (Figura 3) pela Embra-
pa Clima Temperado, em Pelotas,
RS. Por ocasião da colheita, foram
realizadas amostragens, colhendo-se
uma batata por planta, ao acaso, num
total de dez tubérculos por cultivar.
Após a brotação, um broto por tubér-
culo foi plantado em casa de vegeta-
ção e, da planta desenvolvida, uma
folha central foi utilizada para análi-
se sorológica, com base na técnica
de DAS-Elisa (Clark & Adams, 1977).

Unidades de produção de
batata-consumo no plantio de
outono

As unidades de observação
conduzidas nos municípios de Pedras
Grandes, Treze de Maio e São
Martinho seguiram o sistema de pro-
dução dos agricultores. As unidades
foram instaladas no plantio de outo-
no  (março  e  abril/2001),  utilizan-
do-se tubérculos-semente das culti-
vares Epagri 361-Catucha, Barone-
sa, Macaca e Monalisa, multiplicados
na propriedade, no plantio de inver-
no/2000. A adubação de plantio va-
riou de 1.500 a  2.000kg/ha de adubo
da fórmula 5-20-10. A adubação de co-
bertura foi realizada na amontoa, aos
35 dias após o plantio, utilizando-se
50kg/ha de N. Para o controle de
doenças  foram  feitas,  em  média,
dez pulverizações com produtos à
base de metalaxyl-M, mancozeb,
cymoxanil, iprodione, cobre e
difenoconazole. Para o controle de
insetos, utilizaram-se inseticidas à
base de carbofuram no sulco de plan-
tio e cinco pulverizações na folhagem

Tabela 1. Rendimento total e por tipos de tubérculos-semente de três
cultivares de batata multiplicadas no plantio de inverno/1999 – média
obtida nos municípios de Pedras Grandes, Treze de Maio, Urussanga,
Criciúma e São Martinho

Rendimento de           Tipos de tubérculos-semente(1)

Cultivar tubérculos-

-semente I II III

t/ha ...........................%...............................

Monalisa 23,4 50,0 44,4 5,6

Elvira 22,4 44,2 51,3 4,5

Epagri 361-Catucha 18,5 15,1 61,6 23,3

(1)Tipos de tubérculos-semente: I (50 a 60mm de diâmetro); II (40 a 50mm) e III (30
a 40mm).

com deltametrina e metamidofós. As
avaliações, realizadas em três amos-
tras colhidas em 10m2 por cultivar,
constaram do rendimento total e co-
mercial de tubérculos.

Resultados e discussão

Rendimento e qualidade na
produção de
tubérculos-semente

Analisando-se a multiplicação de
tubérculos-semente no plantio de
inverno/1999, verificaram-se excelen-
tes rendimentos, para todas as culti-
vares, considerando que o ciclo da
cultura foi interrompido aos 76 e 79
dias do plantio (Tabela 1). O menor
rendimento da Epagri 361-Catucha
pode ser explicado pelo uso de tubér-
culos-semente, relativamente esgo-

tados, produzidos na safra anterior,
em relação às demais cultivares. No
entanto, com relação aos tipos de
tubérculos-semente, constatou-se
uma porcentagem maior dos tama-
nhos II e III na cultivar Catucha, jus-
tamente os mais desejáveis na pro-
dução de batata-semente. A época de
dessecação ou corte das ramas, rea-
lizada tardiamente para ‘Monalisa' e
‘Elvira', cultivares mais precoces em
relação  à  tuberização,  explica  a
maior porcentagem dos tipos
graúdos (I e II). A preferência pelos
tubérculos-semente do tipo II e, prin-
cipalmente, do tipo III, é explicada
pelo fato de a semente ser comer-
cializada em caixas ou sacos com ca-
pacidade para 30kg, sendo, portan-
to,  vendida  por  peso  e  não por
número; assim, uma caixa com "se-
mente" do tipo III contém cerca de
quatro vezes mais tubérculos que
uma caixa com "semente" do tipo I.

Com exceção da cultivar Monalisa,
constataram-se elevadas produtivida-
des no plantio de inverno/2000, para
todas as cultivares (Tabela 2). A
brotação  excessiva  dos  tubérculos-
-semente por ocasião do plantio e a
menor taxa de multiplicação desta
cultivar explicam o menor rendimen-
to. Com relação ao tamanho dos tu-
bérculos-semente produzidos, obser-
vou-se uma porcentagem maior do
tipo I, especialmente para ‘Barone-
sa' e ‘Elvira', indicando para estas
cultivares a necessidade de fazer a
dessecação ou o corte das ramas mais
antecipado em relação às demais,
com o objetivo de obter-se uma pro-
porção mais desejável.

Figura 3. Vírus Y (PVY)
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Tabela 2.  Rendimento total e por tipos de tubérculos-semente de cinco cultivares de

batata multiplicadas no plantio de inverno/2000. Média obtida nos municípios de
Pedras  Grandes, Treze de Maio, Criciúma e São Martinho

Rendimento     
Tipos de tubérculos-semente(1)

Taxa de

Cultivar
de multiplicação

tubérculos-
I II III IV

(Tubérculos/

-semente planta)

t/ha .........................%.......................

Baronesa 26,8 38,0 33,9 28,1 5,0 17,3

Elvira 26,5 35,8 38,1 26,1 2,4 18,4

Catucha 25,2 23,8 39,7 36,5 6,8 18,0

Macaca 22,8 29,8 34,2 36,0 8,0 19,8

Monalisa 16,4 23,2 37,8 39,0 10,4 14,0

(1)Tipos de tubérculos-semente: I (50 a 60mm de diâmetro); II (40 a 50mm); III
(30 a 40mm) e IV (23 a 30mm).

Analisando-se a taxa de multipli-
cação (Tabela 2 e Figura 4), verifi-
cam-se índices altos para todas as
cultivares, quando comparados aos
obtidos pelos tradicionais produtores
de batata-semente no Planalto
Catarinense (dez a 15 tubérculos/
planta). Considerando-se a média
obtida nas cultivares testadas (17,5
tubérculos/planta) e os descartes re-
alizados no período de armaze-
namento, estima-se que cinco e dez
caixas de "semente" do tipo III e II,
respectivamente, sejam suficientes
para multiplicar tubérculos-semen-
te para o plantio de 1ha de lavoura.

Incidência de viroses na
multiplicação de
tubérculos-semente

Analisando-se a Tabela 3, verifi-
ca-se alta incidência do vírus Y para
todas as cultivares, na multiplicação
de "semente" a partir de batata-se-
mente básica, realizada no plantio de
inverno de 1999. Em 24 amostras
testadas, constataram-se índices que
variaram de 29,2% a 45,8%, muito
acima do tolerado para batata-se-
mente certificada (10%), conforme
normas do Ministério da Agricultu-
ra (Epagri, 2002). Este resultado é
explicado, em parte, pelas estiagens
ocorridas durante o ciclo da cultura,
que favoreceram o ataque de pulgões,
principais vetores de viroses nas la-
vouras. Apesar de ocorrer precipita-
ção mensal normal, durante o ciclo
da cultura, esta foi mal distribuída,
chegando a haver até 15 dias sem
chuva. Em relação ao vírus do
enrolamento, verificou-se índice aci-
ma do tolerado (20,8%) para a culti-
var Catucha e zero para as cultiva-
res Monalisa e Elvira.

Avaliando-se os resultados obtidos
no plantio de inverno/2000, consta-
tou-se a ausência do vírus do
enrolamento e a ocorrência de níveis
abaixo do tolerado para batata-se-
mente certificada quanto à incidên-
cia do vírus Y, para todas as cultiva-
res (Tabela 3). As precipitações fre-
qüentes e excessivas, desfavorecendo
o ataque de pulgões, podem explicar,
em parte, a ausência do vírus do
enrolamento e a baixa infecção do
vírus Y em todas as cultivares.

Os índices contrastantes de viro-
ses encontrados nas cultivares indi-
cam diferenças entre as cultivares
quanto à resistência ao vírus Y e do

enrolamento da folha, confirmando
resultados obtidos por Daniels (2002).
Com exceção da cultivar Catucha, as
taxas de infecção pelo vírus do
enrolamento praticamente inexisti-
ram nas demais cultivares, nos dois
plantios analisados (Tabela 3). Con-
siderando que para maximização do
custo/benefício da batata-semente
toleram-se índices de até 30% de in-
fecção pelo vírus do enrolamento
(Souza-Dias et al., 1984), a batata-se-
mente básica poderia ser multiplica-

da pelos produtores, por várias gera-
ções, não fosse a ocorrência de altas
taxas de infecção pelo vírus Y.

Rendimento e qualidade na
produção de batata-consumo

Na média dos locais, verificaram-
-se altos rendimentos de batata-con-
sumo para todas as cultivares, no
plantio de outono/2001 (Figura 5). A
boa qualidade da "semente" obtida na
multiplicação própria de tubérculos-

Figura 4. Número de tubérculos-semente produzidos por planta, no Litoral
Sul Catarinense



74 Agropec. Catarin., v.17, n.1, mar. 2004

-semente, na propriedade, no plan-
tio de inverno/2000, explica os altos
rendimentos de batata-consumo,
quando comparados à produtividade
média obtida no Estado.

As cultivares Catucha, Elvira e
Baronesa destacaram-se em relação
às demais, alcançando o dobro do
rendimento em relação à média ob-
tida no Estado, nas três últimas sa-
fras. A maior adaptação e resistên-
cia às doenças da folhagem destas
cultivares no plantio de outono ex-
plicam a maior produtividade. Resul-
tados semelhantes foram encontra-
dos por Silva et al. (2000).

Com relação ao rendimento de
batata-consumo comercial destaca-
ram-se as cultivares Baronesa,
Catucha, Elvira e Monalisa com
83,1%, 82,4%, 76,8% e 81,6%, respec-
tivamente. A cultivar Macaca obteve
menor rendimento comercial devido
à produção de maior número de tu-
bérculos miúdos. Com respeito ao
aspecto dos tubérculos produzidos,
observou-se a excelente qualidade dos
mesmos para todas as cultivares (Fi-
guras 6, 7, 8, 9 e 10).

Conclusões

• A multiplicação própria de tu-
bérculos-semente pelos pequenos
produtores, visando a produção de
batata-consumo, é viável tecnica-
mente.

• É possível melhorar o rendimen-
to médio de batata-consumo na re-

gião do Litoral Sul Catarinense, uti-
lizando-se "semente" própria multi-
plicada na propriedade, associada ao
uso de cultivar adaptada.

• O  vírus  Y  é,  atualmente,  a
maior causa da degenerescência da
batata-semente na região do Litoral
Sul Catarinense.

• A cultivar Epagri 361-Catucha,

Tabela 3. Ocorrência de tubérculos-semente infectados pelo vírus do enrolamento da
folha ("potato leaf roll virus" – PLRV) e pelo vírus Y (‘‘potato virus Y’’ – PVY), em duas

multiplicações, a partir  de batata-semente básica, de cultivares de batata. Média dos

municípios de Pedras Grandes, Treze de Maio, Criciúma e São Martinho

Infecção(1)

Cultivar Amostras testadas

PLRV PVY

..................%.................

Multiplicação de tubérculos-semente / Plantio de inverno/1999

Epagri 361-Catucha 24 20,8 37,5

Elvira 24   0,0 45,8

Monalisa 24   0,0 29,2

Multiplicação de tubérculos-semente/ Plantio de inverno/2000

Epagri 361-Catucha 39 0,0 5,1

Elvira 48 0,0 0,0

Monalisa 34 0,0 5,9

Baronesa 40 0,0 2,5

Macaca 43 0,0 4,6

(1)Detecção efetuada por DAS-Elisa (Clark & Adams, 1977).

Figura 5. Rendimento total e comercial de batata-consumo (t/ha) no
plantio de outono/2001, utilizando-se batata-semente multiplicada em
2000. Média obtida nos municípios de Criciúma, Pedras Grandes, Treze de
Maio e São Martinho. Epagri/Estação Experimental de Urussanga, 2003

por ser a mais suscetível ao vírus do
enrolamento e ao vírus Y, requer
maiores cuidados na multiplicação de
tubérculos-semente.

Recomendações

As altas taxas de infecção do ví-
rus  Y  encontradas  na  Região do
Litoral Sul Catarinense são preo-
cupantes e impedem a multiplicação
de batata por mais de duas gerações.
No entanto, é possível diminuir a
dege-nerescência da batata-semente,
com um bom controle das populações
de vetores e das plantas hospedeiras,
evitando-se a proximidade de lavou-
ras infectadas e utilizando-se culti-
vares mais resistentes. Para o suces-
so na produção própria de tubércu-
los-semente, é fundamental que no
armazenamento sejam protegidos do
ataque de pulgões (tela antipulgão ou
pulverizações com inseticidas), prin-
cipalmente após o início da brotação,
evitando-se, ao máximo, a contami-
nação por viroses. Outras recomen-
dações para a cultura, citadas no sis-
tema de produção (Epagri, 2002),
também são essenciais para a pro-
dução de tubérculos-semente de boa
qualidade.

É importante salientar que vem

-
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sendo realizada por alguns
produtores uma prática
tecnicamente condenável,
ou seja, levar batata-con-
sumo produzida no Litoral
para multi-plicação no Pla-
nalto Catarinense. Esta
prática tem introduzido do-
enças críticas, como a
murchadeira, em algumas
áreas. Na realidade, o
plantio na serra não me-
lhora o estado fitossa-
nitário dos tubérculos-se-
mente, mas dissemina do-
enças nas áreas recomen-
dadas para produção de
batata-semente. Por isso,
os produtores de outras
regiões poderão multipli-
car tubérculos-semente no
Planalto Catarinense, mas
somente a partir de bata-
ta-semente básica, regis-
trada ou certificada produ-
zida naquela região.
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